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  Mourão. O vice-
presidente Hamilton 
Mourão tem encon-
tros, em Brasília, 
com lideranças da 
CUT e do Sindicato 
dos Metalúrgicos do 
ABC; com execu-
tivos do Citibank; 
com grão-mestres 
da maçonaria; com 
representantes da 

indústria de refri-
gerantes; e com 
membros do Comitê 
da Indústria de 
Defesa e Segurança 
de Goiás.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa, 
em Brasília, de 
evento do Brazil-U.S. 
Business Council e 

recebe o embaixador 
italiano, Antonio 
Bernardini. Guedes 
ainda se encontra 
com executivos da 
Shell, do Citibank e 
do Barclays.   
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 
executivos do Goo-
gle, em Brasília.

   MANCHETES  DO  DIA

Lula é condenado a 
12 anos e 11 meses 
por sítio em Atibaia

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, preso em Curitiba desde abril, foi con-
denado pela segunda vez na Operação Lava Jato, agora a 12 anos e 11 meses de prisão 
por corrupção ativa e passiva e lavagem de dinheiro na ação que investigou a reforma 
do sítio Santa Bárbara, em Atibaia (SP). De acordo com a sentença, ele recebeu R$ 1 
milhão em propina da OAS e da Odebrecht para custear obras no imóvel. O petista já 
havia sido condenado a 12 anos e 1 mês no caso do triplex do Guarujá (SP) e responde 
a uma terceira ação penal, acusado por corrupção e lavagem de dinheiro na compra 
de um terreno para o Instituto Lula em São Paulo. Além do ex-presidente, outras dez 
pessoas foram condenadas no caso do sítio em Atibaia, entre elas os empresários Léo 
Pinheiro e Emílio Odebrecht e o pecuarista José Carlos Bumlai. A defesa de Lula vê 
perseguição política e diz que vai recorrer da sentença. Os demais envolvidos negam 
culpa. Governistas comemoraram a decisão. O vice-presidente da República, Hamil-
ton Mourão, disse que a condenação do ex-presidente “é triste”. “Coitado do Lula. 
Infelizmente não soube distinguir o público do privado.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Lula é condenado a 12 anos e 
11 meses por sítio em Atibaia

Folha de S.Paulo (SP): 
Lula é condenado a 12 anos por 
corrupção no caso de Atibaia

Valor Econômico (sp): 
“Não há ativos 
inegociáveis na Petrobras”

O Globo (rj): 
Troca de e-mails mostra que 
Vale sabia de risco da barragem

Zero Hora (rs): 
Lula é condenado a 
12 anos e 11 meses

Diário Catarinense (sc): 
Movimento nos aeroportos 
tem alta de 4,7% no Estado

A tarde (ba): 
Lula tem pena de 12 anos e 
11 meses no caso de sítio

Jornal do Commercio (pe): 
Idade, filhos e muito mais 
no debate da Previdência

The New York Times (eua): 
Segundo democrata da 
Virgínia diz que fez blackface

The Wall Street Journal (eua):
Liderança na Virgínia em crise, após 
procurador-geral admitir blackface

Financial Times (ru): 
Fracasso para fechar ‘maioria’ dos acordos 
comerciais do Brexit enfurece empresários

El País (ESP): 
PP, Cs e Vox se mobilizam nas 
ruas para “derrubar Sánchez”

Petrobras avalia corte de 
publicidade e projeto cultural

Guedes estuda novo modelo 
de contribuição para o INSS

A proposta de reforma da Previdência 
elaborada pela equipe econômica per-
mite a criação de um novo tipo de con-
tribuição, por parte das empresas, para 
o INSS. A atual alíquota, de 20%, é con-
siderada muito alta. A área econômica 
também planeja baixar de 8% para 7,5% o 
desconto do INSS nos salários dos traba-
lhadores de baixa renda.

A Petrobras estuda romper contratos 
de publicidade e patrocínio firmados nos 
governos anteriores com grupos de co-
municação, companhias de teatro e pro-
dutores de cinema e redirecionar a verba 
para as redes sociais e para artistas me-
nos conhecidos. Em 2018, os gastos com 
publicidade foram de R$ 120 milhões e 
com patrocínio, de R$ 38 milhões.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente Jair 
Bolsonaro já aceita 
que a reforma da 
Previdência institua 
como idades míni-
mas 60 anos (mu-

lheres) e 65 anos (homens), segundo 
uma fonte da equipe econômica. O Mi-
nistério da Economia tenta convencê-
lo agora a aumentar a exigência para as 
mulheres, com o argumento de que é a 
melhor estratégia para que a reforma re-

sulte em uma economia de, no mínimo, 
R$ 1 trilhão na próxima década. A minuta 
da proposta feita pela equipe econômica 
estipula 65 anos para homens e mulhe-
res. Logo depois de ser eleito presidente, 
Bolsonaro citou 57 anos (mulheres) e 62 
anos (homens) como idades desejáveis, 
mas a equipe econômica explicou que, 
para fixar esses parâmetros, seria neces-
sário que a transição para o novo regime 
fosse muito curta, punindo quem está 
próximo de se aposentar.

A Bovespa foi penalizada ontem pela 
aversão ao risco provocada pelo ce-
nário exterior ruim e pela percepção 
de que a reforma da Previdência pode 
demorar para ser votada no Congresso. 
Também pesou negativamente a série 
de notícias desfavoráveis à Vale, como 
a interceptação pela Polícia Federal de 
uma troca de e-mails indicando que a 
mineradora estava ciente de problemas 
na barragem de Brumadinho (MG) dois 
dias antes de a estrutura romper. Nesse 
ambiente, o Índice Bovespa perdeu 
quase 3.500 pontos no dia e encerrou 
aos 94.635,57 pontos, baixa de 3,74% 
- a maior queda porcentual desde 28 de 
maio de 2018, na greve dos caminho-
neiros. Já o dólar à vista terminou com 
avanço de 1,11%, a R$ 3,7049, também 
refletindo a cautela com a Previdência. 
Os juros futuros de longo prazo en-
cerraram em alta, enquanto as taxas 
curtas oscilaram perto da estabilidade, 
com o mercado aguardando a decisão 
do Copom, que acabou mantendo a 
Selic em 6,50%. O contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2025 subiu de 8,612% para 8,72%. 
Em Nova York, as bolsas terminaram 
em baixa, com a realização de lucros 
após ganhos recentes. Dow Jones caiu 
0,08%, Nasdaq recuou 0,36% e S&P 
500 teve queda de 0,22%.

  INDICADORES

Tragédia da Vale paralisa 
venda de ativo da Usiminas

As negociações para a venda do negó-
cio de mineração da siderúrgica Usimi-
nas travaram, apurou o jornal O Estado 
de S.Paulo. As conversas foram interrom-
pidas poucos dias após o rompimento da 
barragem da Vale em Brumadinho (MG).  
Avaliada em cerca de R$ 1 bilhão, a venda 
dos 70% de participação que a Usiminas 
detém na Musa é uma das prioridades da 
siderúrgia para reduzir seu pesado endi-
vidamento. Entre os potenciais interes-
sados no ativo estão a ArcelorMittal e a 
Ferrous, que foi comprada pela Vale.

Na contramão de rivais, 
produção da GM cai em 2018

Banco Central mantém Selic 
em 6,50% ao ano pela 7ª vez

Índice Bovespa cai 3,74% 
com Vale e Previdência

A General Motors, que no mês passado 
ameaçou suspender operações no Brasil 
caso não voltasse a ter lucro em 2019, foi 
a única das principais montadoras ins-
taladas no País a ter queda na produção 
no ano passado, segundo a Anfavea. Em 
2018, as três fábricas de carros da GM pro-
duziram 466,4 mil unidades, 1,6% abaixo 
do registrado em 2017. O setor como um 
todo teve alta de 6,7% na produção. O re-
cuo ocorre apesar da alta das vendas da 
montadora e reflete a piora das exporta-
ções por causa da crise na Argentina.

Em seu último ato, o Banco Central co-
mandado por Ilan Goldfajn manteve a 
Selic em 6,50% ao ano. A decisão confir-
mou as expectativas do mercado e mar-
cou a 7ª reunião consecutiva do Copom 
em que a taxa seguiu no atual patamar. 
No próximo encontro do colegiado, no 
fim de março, a tendência é que o econo-
mista Roberto Campos Neto já esteja no 
comando do BC. Apesar das mudanças 
que se aproximam, o Copom deu indica-
ções, na decisão de ontem, que os juros 
tendem a permanecer em 6,50% pelos 
próximos meses. O baixo nível de infla-
ção e a fraqueza da atividade econômica 
justificam a tendência. O Copom man-
teve em 3,9% a estimativa para o IPCA 
em 2019 e elevou para 3,8% a projeção 
para 2020 - porcentuais ainda abaixo das 
metas perseguidas pelo BC.

Bolsonaro aceita idades de 60 e 65 anos

“Não existe nada inegociável” na 
Petrobras, diz Castello Branco
Venda de ativos, redução de custos e 
desalavancagem são as três priorida-
des de Roberto Castello Branco à fren-
te da Petrobras, disse o executivo em 
entrevista ao Valor. Segundo Castello 
Branco, a BR Distribuidora e o parque 
de refino da estatal estão entre os 
desinvestimentos estudados. A decisão 
sobre o que será vendido será tomada 
ainda no primeiro semestre. “Não exis-
te nada inegociável, tudo depende do 
preço”, afirmou. Sobre a cessão onero-
sa, o executivo disse esperar um acor-
do com a União até o fim de fevereiro, 
permitindo que o leilão dos excedentes 
aconteça até o término de 2019.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (05/02)

TBF (05/02)

Ibovespa (06/02)

Poupança Nova (07/02)

CDB pré 30 dias (06/02)

CDB pré 61 dias (06/02)

CDI acumulado mês (06/02)

CDI anualizado (06/02)

Dólar Comercial (06/02)

Dólar Turismo (06/02)

Euro Turismo (06/02)

Dólar Papel SP (06/02)

R$ 998,00 

0,15%

0,01%

0,58%

0,0000%

0,4350%

  -3,74%; R$ 17,270 bi

0,3715%

 0,06204/0,06205

 0,06199/0,06204

0,10%

6,40%

R$ 3,7044/R$ 3,7049

R$ 3,6800/R$ 3,8530

R$ 4,1630/R$ 4,3900

R$ 3,7833/R$ 3,8833

TWITTER/JAIR BOLSONARO
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Abin terá poder de decidir 
sobre dados ultrassecretos

O ministro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), Augusto 
Heleno, delegou ao diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
competência para classificar informa-
ções no grau ultrassecreto. A transferên-
cia do poder, antes privativo ao ministro, 
consta de portaria publicada ontem, a 
primeira desse tipo depois da edição de 
decreto presidencial que ampliou o nú-
mero de servidores autorizados a atri-
buir sigilo ultrassecreto a dados antes 
obtidos pela Lei de Acesso à Informação.

PF investiga 
Flávio por crime 
eleitoral e lavagem

Além de ser investigado na esfera cível 
por suspeita de improbidade administra-
tiva, o ex-deputado estadual e atual sena-
dor Flávio Bolsonaro (PSL-RJ), citado 
pelo Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf ) por ter recebido R$ 
96 mil de forma fracionada entre junho e 
julho de 2017, é suspeito de falsificação de 
documento público para fins eleitorais e 
lavagem de dinheiro, segundo inquérito 
da Polícia Federal do Rio de Janeiro. 

Ontem, a Procuradoria-Geral da Re-
pública, em Brasília, devolveu à primeira 
instância o inquérito da PF que apura 

INTERNACIONAL

possível crime praticado por Flávio ao 
declarar ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) imóveis comprados por meio de 
“negociações relâmpago”. O caso não 
tem relação com a investigação sobre as 
movimentações financeiras do ex-asses-
sor do parlamentar Fabrício Queiroz. 

Possível uso político de ajuda 
humanitária pressiona Maduro

Sob pressão, Sérgio Moro 
muda pacote anticrime

Mesa Diretora do Senado 
reúne oito alvos da Justiça 

Enquanto a oposição venezuelana 
acertava com aliados internacionais a en-
trega de ajuda humanitária na Venezuela, 
o chavismo reforçou ontem a segurança 
em pelo menos um posto no Estado de 
Táchira, na fronteira com a Colômbia. 
Segundo analistas de dentro e de fora da 
Venezuela, a iniciativa é a segunda etapa 
da estratégia da oposição, articulada com 
os Estados Unidos, para provocar cisões 
entre os militares chavistas e derrubar o 
presidente Maduro.

O ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, reuniu-se ontem com o 
secretário-geral da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), Luís Almagro. 
Eles trataram da crise na Venezuela e da 
logística para entregar ajuda humanitá-
ria a venezuelanos. Mais cedo, Araújo se 
encontrou com o chanceler turco, Me-
vlut Cavusoglu, para quem qualificou 
como uma questão em “estudo” no go-
verno a mudança para Jerusalém da em-
baixada brasileira em Israel.

O governo de Nicolás Maduro acele-
rou a liberação de recursos para a Ode-
brecht após vencer as eleições de 2013 
e já com a Operação Lava Jato no Bra-
sil em andamento. O dinheiro extra que 
Caracas aprovava coincidia, dias depois, 
com depósitos de propinas em paraísos 
fiscais. Autorizações do gabinete de Ma-
duro para a entrega de mais de US$ 3 bi-
lhões em contratos em menos de um ano 
revelam que a construtora foi paga tam-
bém por recursos da China e do BNDES.

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
passou ontem por seu primeiro teste 
político em busca de aprovação ao pa-
cote anticrime preparado por ele e aca-
bou anunciando mudanças no texto para 
atender governadores e também o Su-
premo Tribunal Federal. Mesmo assim, 
ao comparecer à Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara para apresen-
tar suas propostas sobre o plano que cri-
minaliza o caixa 2 e endurece penas para 
crime organizado e corrupção, o ex-juiz 
foi alvo de intensas críticas.

Dos 11 parlamentares que vão coman-
dar o Senado nos próximos dois anos, 
oito têm problemas com a Justiça ou já 
foram condenados. A começar do presi-
dente, Davi Alcolumbre (DEM-AP), que 
responde a dois inquéritos no Supremo 
Tribunal Federal, que apuram irregulari-
dades como a utilização de notas fiscais 
falsas na campanha de 2014, quando foi 
eleito senador. Ele ainda é alvo de pro-
cesso no Tribunal Superior Eleitoral. 
Flávio Bolsonaro também faz parte da 
Mesa Diretora, como terceiro secretário.

Ernesto Araújo se reúne com 
Luís Almagro em Washington

Presidente da Venezuela 
liberou verba após propina

Centrão, PSL e Casa Civil atuam para 
tirar líder do governo na Câmara
Caciques de partidos do centrão, uma 
ala do PSL e até integrantes da Casa 
Civil estão atuando abertamente para 
derrubar o líder do governo na Câmara, 
Major Vitor Hugo (PSL-GO), informa a 
coluna Painel, da Folha de S.Paulo. 
Em primeiro mandato, o parlamentar 
fracassou em sua tentativa inicial de 
reunir os líderes da base, anteontem. 
No Ministério da Economia, auxiliares de 
Paulo Guedes consideram que, na práti-
ca, o líder do governo é o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEm-RJ).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

O Santos avançou à segunda fase da 
Copa do Brasil, ontem, após golear o Al-
tos, em Teresina, por 7 a 1. Luizão abriu o 
placar para a equipe piauiense aos cinco 
minutos do primeiro tempo. Luiz Felipe, 
aos 11, e Derlis Gonzáles, aos 24, viraram 
a partida. Alison, Sánchez (2 vezes), So-
teldo e Pituca também marcaram. O bom 
desempenho ajudou a equipe de Jorge 
Sampaoli a exorcizar a derrota de 5 a 1 so-
frida para o Ituano no fim de semana.

Ainda ontem, o Vasco empatou com o 
Juazeirense, em Juazeiro (BA), por 2 a 2, 
e também se garantiu na segunda fase da 
Copa do Brasil.

Hoje, pelo torneio, o Corinthians en-
frenta o Ferroviário, de Fortaleza, às 
21h. O jogo será em Londrina (PR) por-
que o clube cearense vendeu o mando de 
campo para faturar mais. O atacante Vág-
ner Love reestreia na equipe paulista.

Troca de e-mails indica que Vale sabia 
de falha em sensores de Brumadinho

Uma troca de e-mails entre funcioná-
rios da Vale e de empresas que atuavam 
na fiscalização da barragem do Córrego 
do Feijão, em Brumadinho (MG), in-
dica que a mineradora já havia identifi-
cado problema nos sensores da estru-
tura dois dias antes do rompimento, 
que deixou até ontem 150 mortos e 182 
desaparecidos. A Polícia Federal de Mi-
nas teve acesso a essa troca de e-mails, 
em que eles discutem “discrepâncias” 
nas informações. No depoimento aos 
policiais, ao ser questionado sobre o 
que faria se tivesse um filho no local e 
soubesse das informações dos e-mails, 

o engenheiro Makoto Namba, da Tüv 
Süd, disse que o mandaria sair imedia-
tamente. E afirmou que acionaria a Vale 
para disparar o plano de emergência. A 
Tüv Süd e a Vale informam que colabo-
ram com as investigações.

ESPORTES

Duas pessoas morrem durante temporal no Rio de Janeiro

Prefeitura de SP foi avisada de 
risco em viaduto que cedeu

A gestão Bruno Covas (PSDB) foi avi-
sada, três meses antes do desmorona-
mento, que o viaduto da Marginal do Pi-
nheiros, em São Paulo, tinha danos em 
seus pilares e nas estruturas de concreto, 
mas não adotou medidas para consertá-
lo antes do acidente. A estrutura veio 
abaixo em 15 de novembro, bloqueando 
a pista expressa da Marginal e criando 
complicações no trânsito que vão durar 
ao menos até maio. O aviso foi dado pelo 
Departamento de Estradas de Rodagem 
(DER), órgão da Secretaria Estadual dos 
Transportes, após uma inspeção visual 
no local. O ofício já havia sido juntado 
pelo Ministério Público Estadual ao in-
quérito que apura o desabamento. O 
promotor Marcelo Milani diz que convo-
cou o prefeito Covas para uma audiência, 
mas não obteve resposta. A Prefeitura 
não se manifestou.

Seleção sub-20 enfrenta o 
Equador para evitar vexame

Santos faz 7 a 1 em time do 
Piauí e segue na Copa do Brasil

São Paulo perde de 2 a 0 e se 
complica na Pré-Libertadores

A seleção brasileira sub-20 que disputa 
o Sul-Americano do Chile enfrenta hoje 
o Equador, às 20h50 (de Brasília), para 
tentar evitar o vexame de não se classifi-
car para o Mundial da categoria. O Brasil 
é o lanterna do hexagonal final.

Dois belos gols de fora da área, ambos 
marcados no segundo tempo, decreta-
ram ontem a vitória do Talleres sobre o 
São Paulo, em Córdoba, na Argentina. 
Os gols foram de Juan Ramírez e Pochet-
tino. O jogo da volta será na quarta-feira 
que vem, no Morumbi, às 21h30. 

Os argentinos poderão perder o jogo 
até por dois gols de diferença, desde que 
marquem pelo menos um, para avançar 
para a terceira fase preliminar da Copa 
Libertadores. Para se classificar, o São 
Paulo precisa vencer por três gols de di-
ferença. Se devolver o placar de ontem, 
haverá disputa de pênaltis. 

Prefeitura de SP banca viagens 
de chefia do theatro municipal
Gestores do Theatro Municipal de 
São Paulo recebem passagens aére-
as bancadas com verba pública para 
vir do Rio, onde moram, e trabalhar 
na instituição, relata a Folha de 
S.Paulo. A Prefeitura de São Paulo 
bancou viagens para 15 funcionários 
do Instituto Odeon desde que a enti-
dade foi contratada para assumir a 
gestão do Theatro, em setembro de 
2017. O Odeon afirma que as passa-
gens estavam previstas no acordo 
com a Prefeitura e defende que esse 
modelo é econômico e reduz custos, 
já que os gestores trabalham tam-
bém no Museu de Arte do Rio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

wilton junior/estadão conteúdo
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A Prefeitura do Rio de Janeiro confir-
mou a morte de duas pessoas durante 
o temporal que atingiu a capital flumi-
nense na noite de ontem. Uma delas 
estava na favela da Rocinha, na zona 
sul, e a outra em Pedra de Guaratiba, na 
zona oeste. Essas duas regiões foram as 

mais atingidas pela chuva. Segundo o 
prefeito Marcelo Crivella (PRB) infor-
mou em entrevista à TV Globo, a pessoa 
morta na Rocinha estava em uma casa 
que foi atingida por um deslizamento 
de terra. Em Copacabana, os ventos 
chegaram a 110 km/h.
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